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Resumo
Os trânsitos culturais entre povos diferentes geram transformações, que são provas empíricas do caráter mutável da cultura, e são manifestadas em diversos segmentos, entre eles, a música. O processo de adaptação de um ritmo ao novo contexto em que se insere, pode ter como resultado o surgimento de outro gênero musical. Foi basicamente assim que a Bossa Nova se desenvolveu. Tendo outras manifestações circulando em sua veia, principalmente o Jazz de Nova Orleans, a Bossa Nova tem sua autenticidade questionada por grande parte da crítica daquele momento na história, e mais do que isso, joga por terra o conceito de gênero musical no momento em que, renegada em sua própria pátria, passa a ser admirada e reinventada pelos grandes nomes do Jazz norte-americano, trazendo à tona a fragilidade desta concepção, que por muito tempo questionou a autenticidade de diversas músicas, por não seguirem fielmente o conceito de gênero musical no qual se inseriam; concepção esta que até os dias de hoje gera discussões. Posto isto, e tendo em vista o intenso tráfego entre o Jazz e a Bossa Nova, é inevitável buscar reconhecer na Bossa Nova brasileira, tendo como referência a música Samba de Uma Nota Só, composta e executada por Antônio Carlos Jobim em 1959, e no Jazz norte-americano, com a música One Note Samba, versão traduzida pelo próprio Tom Jobim em 1960, interpretada por Dizzy Gillespie em 1963 e Ella Fitzgerald em 1969, as peculiaridades estéticas, de forma a investigar as apropriações e misturas que ocorrem, no sentido de propor reflexões acerca do contexto em que ocorrem, e da maneira como são interpretadas, recaindo sobre as finas barreiras que os separam, não tentando definir os motivos que as encaixam em gêneros, mas sim tentando compreender que esta forma de classificação apresenta muitas falhas e, portanto, merece ser discutida, pensada e repensada.
Palavras-Chave: Bossa Nova, Jazz, Gênero Musical.
Introdução
“No peito dos bossanovistas também batem outros ritmos” (KASSAB, 2006), Ritmos estes que fazem parte do começo de um movimento de ruptura, e uma ruptura drástica, com tudo que já vinha acontecendo no cenário musical brasileiro, da década de 1950. Algo novo estava surgindo, uma melodia cheia de síncopes, a bateria ousada ao marcar o tempo fraco da pulsação, uma harmonia abusando de acordes dissonantes. Seria este um indício para um possível sentimento de inconformismo e de revolta? Seria esta uma revolução? Se representasse a modernização, algo positivo para a música no Brasil, revolução não soava tão mal, no entanto se esta novidade estivesse desrespeitando as tradições estéticas locais, sendo cegada pelo culto alienante à cultura norte-americana, obviamente seria repudiada. 

O que estava acontecendo naquele momento, portanto, era uma relação nada romântica, uma parceria em uma guerra antiga por legitimação. É decretada, oficialmente, no Brasil no final da década de 1950, e nos EUA no final do século XIX, uma nova era, onde dois gêneros musicais, que vieram se caracterizando ao longo dos anos, se consolidam. Gêneros estes que se comunicam através da linha do tempo, e se entendem musicalmente, em uma relação de admiração recíproca. Dois gêneros que surgem em contextos cronológicos, históricos, culturais, políticos e geográficos diferentes, e se cruzam em algum momento, ambos abandonando as tendências das vanguardas, e cravando suas bandeiras no coração de suas pátrias. 

O sangue norte-americano passa a correr em veias brasileiras, estimulando uma produção mais livre, com ritmos mais incertos, a improvisação. “Jazz não é o que se toca, é como se toca”[1], e sendo como se toca, o estilo gera uma reflexão, menos da ordem da estética musical do que dos valores e ideologias que passa a carregar, em diferentes contextos. Dessa forma, aquela que foi atravessada pelos ventos vindos de Nova Orleans, leva em suas costas tais ideologias, mas também divide com o Jazz, anos depois, o swing da terra quente ao sul da América, levando um ritmo brasileiro para pulsar nos peitos norte-americanos. Então a Bossa Nova ultrapassa as fronteiras sul-americanas, sem rumo, e corre o mundo afora, acaba encontrando suas origens, encantando seus inspiradores. O aprendiz, então, consegue alcançar um posto, não de superação, mas de igualação ao mestre.
Contextualização
Antes de tudo, definir os gêneros que pautam este ensaio e definir os conceitos que guiarão a linha de raciocínio adotada nestas laudas. Primeiro, o mais importante dizer é que nem toda ruptura é um protesto, estes conceitos são erroneamente atrelados, quando nem sempre fazem sentido juntos. Em se tratando de Jazz, definição é algo que retoma a problemática do gênero musical, tendo em vista que é a não definição que define o Jazz. Então, resguardo-me a dizer que tomo aqui como Jazz a produção artística que usa e abusa de improvisação, síncopes preferencialmente. Não irei me deter na predominância de tal instrumento em detrimento de outro, pois se me delimitar a dizer que são os metais que sobressaem no Jazz, excluo todas as ramificações do Jazz que não se utilizam dos metais. Além do que, perpassam o Jazz outros estilos musicais geniais, como o Blues, o Soul e o R&B e todas as suas variantes.
“No princípio, foram surgindo os cantos de trabalho, depois vieram o spiritual, o blues, a marcha e o ragtime. No sétimo dia, em New Orleans, todos se fundiram para criar o jazz” [2]. O Jazz não foi um surgimento, foi um processo, foi uma gradativa construção sobre a realidade em que se inseria. Não nos interessa, por enquanto, saber as origens e motivações do Jazz produzido no final do século XIX, a década de 1950 é que nos é interessante. O que acontecia nessa época é o que ficou conhecido como Cool Jazz e o Hard Bop, momento muito interessante, que veremos ocorrer mais adiante com a Bossa Nova. O Cool Jazz foi um descendente direto do Bebop, estilo que prezava por solos velozes e harmonias muito inovadoras. Tenho o Bebop como um estilo experimental, onde o Jazz em desenvolvimento aproveitava para explorar novos estilos, “acordes mais avançados e improvisos mais arriscados” [3]. 

O Bebop causou certo desconforto aos novos músicos, que viam na música de Dizzy Gillespie e Bird uma complexidade descomunal, e realmente era. A inovação do Bebop estabeleceu um estilo próprio, insuperável. Qualquer um que se atrevesse a tocá-lo seria mais um mero seguidor. Então o Cool Jazz, chamemos assim, foi um movimento conservador, que retomava o Swing que havia nas músicas de Jazz antes da revolução Bebop.  Além disso, o Cool Jazz trabalhava o contraste entre o Bebop e o Swing, formando uma combinação única.

O Hard Bop, que também estava se consolidando na década de 1950, foi uma variação do Bebop, também um movimento de reação ao Bebop, não como o Cool Jazz que procurava restaurar o Jazz, no sentido estético, mas no sentido de dar emoções as performances, colocando elementos do Spiritual (gênero vinculado à música dos escravos) e do Gospel.

Os Estados Unidos estavam passando por uma euforia econômica, após a Segunda Guerra Mundial e, ao mesmo tempo, estava adentrando na Guerra Fria, que foi um dos resultados dessa onda de otimismo, onde teria a oportunidade de aumentar sua influência mundial, exibindo seu estoque bélico e seu desenvolvimento científico. A população estava crescendo e se desenvolvendo, e os movimentos afro-americanos estavam enfrentando batalhas terríveis contra o racismo.

No Brasil, Getúlio estava voltando ao poder, a televisão estava chegando ao país. Só pelo fato de Vargas estar retornando ao governo, pelo voto, já seria um cenário histórico bastante interessante de se trabalhar, afinal, entre prós e contras, ele deu rumo ao desenvolvimento do país.  Em 1953 ele cria a Petrobras, e em 1954, de acordo com a História, ele se mata. Então, JK assume a presidência no ano seguinte, e o Brasil começa um processo de industrialização massiva, a urbanização é inevitável. Com o Plano de Metas de Juscelino, a economia brasileira é aberta ao capital estrangeiro, o que acaba abrindo o Brasil ao mundo. Economicamente o país estava crescendo, as grandes obras de infraestrutura, as rodovias, indústrias, hidrelétricas e siderúrgica marcam um momento conhecido de rápido desenvolvimento do Brasil.

Os Anos Dourados trouxeram para a sociedade muitas vantagens. Enquanto os meios de comunicação ganhavam espaço, a população ganhava acesso à eletrodomésticos, rádios e toca-discos; com o maior salário mínimo da história, a ascensão das classes foi inevitável. Então se firma uma classe média emergente, tomada por esse processo de industrialização, encantada com o mundo que se apresenta com a abertura do Brasil ao exterior, ávida por novidade. Então, esses jovens começam a se reunir para ouvir músicas, para conhecer esse mundo desconhecido. Era eminente o surgimento de um movimento que representasse toda essa euforia, toda essa modernidade que o Brasil estava conhecendo. Após um processo iniciado em universidades e bares da zona sul carioca, inspirada no Jazz se consolida a Bossa Nova, na voz de João Gilberto com Chega de saudade de Tom Jobim e Vinícius de Moraes.
REApropriação Estética

A Bossa Nova então apresenta elementos do Jazz, pois é a estética que a seduz. No entanto, como se pode prever, é claro, com uma fonte de inspiração tão tipicamente americana, além do Samba, que na época tinha acabado de assumir o posto de música nacional, a Bossa era acusada de estar ferindo o conservadorismo estético com seus acordes dissonantes e a suas síncopes, além disso, estava se apropriando de elementos do Jazz e do Samba para conceber algo que não era erudito e, tampouco original. Os críticos foram categóricos ao questionar a autenticidade do gênero.


Como disse anteriormente, nem toda ruptura é protesto, no caso da Bossa Nova, politicamente foi exatamente o contrário, ela surge em um momento de “consonância com a proposta política, econômica e social do Brasil” [4]. Mas a crítica não iria aliviar. Então ela “nunca conseguiu se tornar um sucesso popular e ficou praticamente esquecida durante quase três décadas” [5], isso dentro do seu país de origem, em contrapartida, “com a descoberta da Bossa Nova pelos músicos americanos que se apresentavam no Brasil no início dos anos sessenta a bossa nova (...) foi levada aos Estados Unidos” (FONTELLA; OLIVEIRA, 2010 pg.94).


Veja que curioso, a Bossa Nova é renegada em sua própria terra, enquanto Elvis Presley adentra rádios brasileiras trazendo seu Rock and Roll, e depois disso, Ella Fitzgerald chega ao Rio e se apaixona pela Bossa Nova, levando-a para os EUA. Logo, o gênero invade os shows de Jazz, e Tom Jobim é regravado em versões instrumentais e na língua inglesa e entra nas paradas de sucesso norte-americanas. O que pensar sobre isso? “Santo de casa não faz milagre” (DITADO POPULAR).


Apesar da Bossa Nova ainda ter a autenticidade questionada por músicos e estudiosos, a partir de agora não me diz respeito mais discutir os motivos que comprovem originalidade do gênero. Até agora, estava tratando da apropriação do Jazz pela Bossa, de uma forma muito genérica; quero, agora, falar da apropriação da Bossa pelo Jazz, através de uma breve análise da música One Note Samba. Não faz parte dos objetivos desse ensaio encontrar os motivos que questionam a Bossa no Brasil e os motivos que a tornam encantadora nos Estados Unidos. Farei apenas uma comparação estética, a partir de opiniões formadas depois de pesquisas e observações, entre as duas versões dessa canção, de acordo com as apropriações por cada um dos dois gêneros musicais tratados até aqui.
Samba de Uma Nota Só (one note samba)

Samba de Uma Nota Só foi um clássico da Bossa Nova, composto em 1959 por Tom Jobim e Newton Mendonça. E quando digo clássico, me refiro a toda a estética de ruptura que tenho falado até agora, as síncopes, apesar de se apresentarem de forma mais contidas, enfim, a novidade, diferente do que estava sendo ouvido na época, diferente das produções do estilo de Estúpido Cupido e Rock and Roll. Não ouso repetir as falas de que essa música foi um dos maiores sucesso da Bossa Nova, porque não consigo visualizar onde, dentro de todo esse contexto de rejeição, exposto anteriormente.

Como estou falando de linha melódica, não vejo necessidade de apresentar a letra da canção original, no entanto gostaria de destacar apenas um dos versos para tranquilizar a consciência, no que diz respeito à autenticidade da Bossa Nova: “Outras notas vão entrar, mas a base é uma só”, lembrando a fala de Duke Ellington, compositor de Jazz: “é tudo música”[6]. E ponto final.

Analisando brevemente a estrutura da música, versão original cantada por Tom Jobim e suas backing vocal, e lembrando o que a Bossa Nova é hoje, a música bamboleia entre o que chamei clássico do gênero e o tradicional – não livre das discussões de tradição e tradicionalismo – Samba. Não há como dizer que a melodia é simples, pois é algo que não ostento títulos o bastante para analisar, no entanto, a composição harmônica sugere tranquilidade, leveza, e a melodia, tal como o nome da canção, se constrói basicamente sobre uma única nota, de forma a denotar essa simplicidade, essa suavidade. Essa linha melódica tranquila e timbre suave, a levada que lembra o swing do Samba, e a liberdade estética também presente no Jazz são algumas características marcantes em Samba de Uma Nota Só.
No ano seguinte, o próprio Jobim traduz a música e lança One Note Samba. Mas as análises que fiz, não foram propriamente da versão em inglês, foram, a princípio, do improviso de Ella Fitzgerald sobre a harmonia da versão original, e da versão instrumental de Dizzy Gillespie. Considerei essa música essencial para esse tipo de análise, primeiro por ter sido composta pela maior referência de Bossa Nova, e segundo por ter sido regravada pelos dois maiores nomes do Jazz.

A versão de Ella Fitzgerald é impossível de ser chamada de Bossa Nova, devido à dificuldade de identificação do clássico de Tom Jobim, além do estranhamento que tive ao ouvir, pela primeira vez, a versão. Estava confiante que iria ouvir uma cópia fiel da música ou, no mínimo, algo bem próximo da original. A voz que inspirou todas as gerações do Jazz faz um show de improviso, enquanto a harmonia ao fundo toca Samba de Uma Nota Só. A versão de Gillespie é mais próxima, digamos assim, da versão brasileira. “Mais próxima” não é o suficiente para definir o que ele faz. Retifico então, a versão dele é menos distante do que a versão de Ella.  Dizzy improvisa com seu trompete a melodia de Tom Jobim, o que já facilita a identificação, no entanto por mais que se saiba que a música é Bossa, ela acaba se transformando em algo muito mais da ordem do Jazz do que de seu estilo primário.

Visto o parágrafo acima, sou obrigada a retomar a problemática do gênero musical. Evitando deixar pontas soltas, considero de extrema importância entender que um estilo musical passa a ostentar um título emblemático, uma vez que começam a se mesclar, a se construir sobre outros fatores, além da música propriamente dita. As trocas simbólicas começam a ganhar força no momento em que uma música deixa seu gênero para assumir um novo posto, no caso, quase geograficamente. Quais são as referências tomadas para a definição de um gênero musical, que possa ser legitimado e não ter sua integridade questionada? Estética? Contexto histórico/político/social? É possível ser tão categórico ao afirmar que só vou encontrar Dizzy na prateleira do Jazz, mesmo que seja o álbum gravado juntamente com Trio Mocotó?
Samba de Uma Nota Só é o menor, no sentido de menos problemático, dos conturbados hits que perpassam essa tentativa de conceituação, através de um sistema muito suspeito de classificação e enquadramento. Temo ver que a concepção de gênero musical foi um, senão o maior motivo para os constantes questionamentos acerca da autenticidade e legitimação da Bossa Nova no Brasil. Tenho, pois uma resposta, que mais reflete do que responde a vaga, e quando digo vaga me refiro a aparência de fórmula para uma manifestação simbólica, definição de gênero musical, visto a análise de One Note Samba, temo por sugerir que mais do que o que canta, o gênero está relacionado a quem canta. E “quem” com todas as suas variáveis, quando, onde, como, por que.

Tentando fazer um diagnóstico mais conservador, excluiria qualquer fator senão o “como”, sendo este ainda complicado. Como a música é executada, sim, isso pode facilitar a compreensão estética para classificá-la dentro de um gênero, se e somente se fosse deixado de lado o “como” a música foi composta, caso esta não seja executada como fora proposta originalmente. Ou seja, de volta ao zero. Definir um gênero, matematicamente, seria especificar as particularidades da melodia, da harmonia e do ritmo, fundamentalmente, como uma espécie de construção estética modelo, onde todas as músicas, que pertencem a esse estilo, se organizariam, formando algum sentido musical. Performance também faz parte da característica de cada gênero, e performance é um eufemismo para dizer estou aqui, olha o que eu sei fazer, sendo assim, pesa o “quem” e o “como”, tanto quanto “o que”, e não consigo visualizar o Jazz e suas variações todas, assim como o Soul, não sendo justificado pela performance.

Então tudo bem, compreendo gênero musical como um conjunto de obras que são compostas seguindo certa padronização estética melódica, rítmica e harmônica (o que), cuja execução (quem) ocorra de forma a dar sentido musical (como) à composição original. Eis a fórmula quem canta + o que canta + como canta = gênero musical. Lembrando que, ao propor essa fórmula, simplesmente excluo toda e qualquer variável oriunda do potencial criativo/artístico, das relações humanas, ou qualquer outro fator que possa vir a fazer parte do processo de criação e/ou execução de uma peça musical. Simples assim, o que fiz foi comprimir o universo em uma fórmula. Vamos exemplificar: se Tom Jobim toca Chega de Saudade da maneira como compôs, pronto, temos a Bossa Nova. Se Dizzy toca One Note Samba improvisando com seu trompete, o que temos? Estando posta a ironia, Duke Ellington fecha este ensaio “é tudo música”.
Considerações Finais

Visto as breves análises e as reflexões levantadas, gênero musical é um conceito que está em cacos dentro desse ensaio, já que a partir do momento que a apropriação do Jazz no Brasil se transforma em Bossa Nova e vice-versa, deveria questionar a fragilidade de um conceito que se modifica geograficamente, o que faria com que negasse todo o discurso que construí, pois fiz questão de relatar o contexto geopolítico em que se inseria cada um desses gêneros, como forma de justificar suas modificações. Isso se reflete diretamente nas discussões acerca da autenticidade, já que apropriação e influência são conceitos que circundam todos esses discursos ao longo da história.

O mais interessante de tudo isso, que foi discutido aqui, é a legitimação. Em qual voz, espaço geográfico, contexto cultural, político e histórico, Samba de Uma Nota Só é ou não é Bossa Nova? Quem pode dizer que uma Bossa é Jazz e ser reconhecido e legitimado como detentor dessa verdade? Por fim, se o gênero está em ruínas, se a autenticidade está em discussão e a legitimação uma incógnita, logo, sendo Samba de Uma Nota Só ou One Note Samba, independe se Tom Jobim toca em Nova Orleans ou se Dizzy toca na Lapa, “é tudo música”!
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